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MATRIZ GERAL DO “PLANO INTERAMERICANO PARA A PREVENÇÃO, ATENÇÃO AOS DESASTRES E A COORDENAÇÃO DA ASSISTÊNCIA HUMANITÁRIA” 

(Aprovado durante a reunião de 10 de maio de 2012)
	OBJETIVO GERAL I:

Apoiar o fortalecimento dos mecanismos e medidas para a redução de riscos de desastres nos Estados membros, levando em conta o Quadro de Ação de Hyogo. 



	Objetivos Específicos
	Atividades 
	Indicadores
	Produtos
	Atores:

	1.1 Apoiar o fortalecimento da Comissão Interamericana para a Redução de Desastres Naturais (CIRDN), a Rede Interamericana de Mitigação de Desastres (RIMD) e outros mecanismos hemisféricos existentes para promover a coordenação de ações e facilitar o intercâmbio de conhecimentos, lições aprendidas e boas práticas em matéria de redução de riscos de desastres nas Américas. 
	1.1.1 Impulso da inclusão nas agendas regionais e sub-regionais da possibilidade de interação e desenvolvimento de atividades próprias com a Comissão Interamericana para a Redução de Desastres Naturais e a Rede Interamericana de Mitigação de Desastres. 
	N° de atividades de divulgação da CIRDN no nível dos países e das sub-regiões

N° de atividades de divulgação da RIMD no nível dos países e das sub-regiões.

	Atividades do CIRDN incluídas em agendas nacionais, sub-regionais e regionais
Atividades do RIMD incluídas em agendas regionais e sub-regionais 


	· Estados membros
· SG/OEA

· Estados membros
· SG/OEA



	
	1.1.2 Promoção do apoio ao intercâmbio de dados de mapeamento de riscos, intercâmbio de tecnologias aplicadas à gestão de desastres e capacitação de autoridades locais. 

	N° de relatórios de avanço elaborados no âmbito da OEA sobre a adequação da ferramenta do Banco de Dados da RIMD para recebimento das informações enviada pelos Estados membros.
	Ferramenta adequada para o recebimento, digitação e distribuição das informações enviada pelos Estados membros
	· Estados membros
· SG/OEA



	
	1.1.3 Impulso à utilização do banco de dados on-line da RIMD ou outras ferramentas da OEA para a atualização, análise e sistematização das experiências e boas práticas implementadas pelos países membros.

	Atualização, análise e sistematização das experiências e boas práticas implementadas pelos países
	Informações atualizadas, sistematizadas e divulgadas aos Estados membros semestralmente
	SG/OEA



	1.2 Promover ações em matérias de desastres que levem em conta o Quadro de Ação de Hyogo, a Estratégia Internacional das Nações Unidas para a Redução de Desastres e suas plataformas Regional e Global, as ferramentas nacionais, sub-regionais e regionais existentes, bem como a vulnerabilidade e os impactos físicos, sociais, econômicos e ambientais causados nas populações.
	1.2.1 Promoção ou fortalecimento, quando cabível, das Plataformas Nacionais Multissetoriais destinadas a gerar políticas públicas participativas destinadas a fortalecer o processo de redução de desastres

1.2.2 Fortalecimento da Plataforma Regional a partir das instâncias sub-regionais e da participação da Secretaria-Geral da OEA como parceiro da Secretaria de Estratégia Internacional para a Redução de Desastres das Nações Unidas (EIRD)].

	Número de encontros multissetoriais realizados no âmbito da Plataforma nacional, incluindo os sistemas nacionais de voluntariado, destinados a fortalecer o processo de redução de desastres.
Número de encontros realizados no âmbito da Plataforma Regional destinados a fortalecer o processo de redução de desastres
	Inclusão, no âmbito das Plataformas Nacionais, do tema referente aos códigos de planejamento, desenho e construção dos edifícios essenciais no âmbito da Gestão de Riscos de Desastre. 
Participação da OEA e das sub-regiões na agenda de atividades previstas na Plataforma Regional


	Estados membros
· Estados membros
· SG/OEA

· EIRD 



	1.3 Apoiar os esforços dos Estados membros e promover ações para fortalecer a gestão local e comunitária de riscos de desastres com a participação de todos os setores da sociedade e com a utilização de novas tecnologias das informações disponíveis para os cidadãos.
	1.3.1 Promoção do intercâmbio de informações sobre as atividades de capacitação das estruturas locais de resposta e dos espaços de articulação institucional no governo local para o envolvimento das áreas vinculadas com a resposta à emergência e a redução de riscos de desastres no âmbito da prevenção e a gestão integral de riscos de desastres.
	1.3.1.1 N° de workshops participativos realizados para a promoção e fortalecimento da gestão local

1.3.1.2 N° de Workshops sobre Capacitação sobre Gestão de Risco para atores responsáveis pela prevenção e gestão de riscos. 


	Workshops participativos realizados para a promoção e o fortalecimento da gestão local com base na análise das condições de riscos locais (ameaças e vulnerabilidades), possíveis cenários e propostas de gestão. 
Workshops sobre capacitação realizados para atores responsáveis pelas áreas de prevenção e gestão do desastre, sobre Gestão do Risco de Desastre e a incidência dos impactos físicos, sociais, econômicos e ambientais que afetam as populações 

	Estados membros
Estados membros


	1.2 
	1.3.2 Promoção do intercâmbio de melhores práticas no tocante à gestão de sistemas de informações sobre ameaças e vulnerabilidades locais que incluam todas as informações existentes nas diversas áreas do governo local.
	N° de países do Hemisfério que dispõem de um sistema integrado de informações de ameaças e vulnerabilidades.
	Informações sistematizadas e disponíveis para intercâmbio, a critério dos Estados membros

	Estados membros


	1.3 
	1.3. 3. Promoção do intercâmbio de informações sobre a convocação, seleção, capacitação e organização de voluntários para participar dos processos de prevenção, resposta e gestão integral de riscos de desastres.
	N° de voluntários capacitados para participar dos processos de prevenção, resposta e gestão integral dos riscos de desastres.
	Plano de ação elaborado para a organização e capacitação de voluntários especializados em Gestão de Riscos.

Rede de voluntários capacitados para participar nestes processos 
	Estados membros


	1.4 
	1.3.4 Impulso à participação da sociedade civil nas atividades de redução de riscos de desastres, contribuindo para o intercâmbio de práticas e formação de líderes comunitários.
	1.3.4.1 Número de workshops realizados para promover a participação da sociedade civil na redução de riscos de desastres. 
1.3.4.2 Número de experiências registradas no banco de dados on-line da RIMD. 

	Workshops para fortalecer e promover a gestão local por meio da participação da sociedade civil, nas atividades de redução de riscos de desastres, incluindo a utilização dos mensagens SMS, os meios de comunicação social e as novas tecnologias das informações disponíveis para os cidadãos. 
Experiências registradas no banco de dados da RIMD sobre boas práticas para promover a gestão local nas atividades de redução de riscos de desastres, mediante a utilização das mensagens SMS, meios de comunicação social e novas tecnologias da informação disponíveis aos cidadãos.
	· Estados membros
· SG/OEA



	1.4 Fortalecer os mecanismos de cooperação horizontal nos níveia regional e sub-regional para a prevenção, mitigação, preparação e resposta a desastres, entre outros, nos setores da saúde e educação. 
	1.4.1. Facilitação do intercâmbio de informações entre mecanismos sub-regionais para o estabelecimento e/ou fortalecimento de mecanismos de cooperação horizontal nos níveis regional e sub-regional para a prevenção, mitigação, preparação e resposta a desastres, entre outros, nos setores da saúde e educação. 
	N° de reuniões anuais do Fórum das Sub-Regiões realizadas para promover mecanismos de cooperação horizontal nos níveis regional e sub-regional para a prevenção, mitigação e preparação de desastres, bem como resposta aos mesmos, entre outros, nos setores da saúde e educação.


	Acordos alcançados em matéria de mecanismos de cooperação nos níveis regional e sub-regional para a prevenção, mitigação e preparação de desastres, bem como resposta aos mesmos, entre outros, nos setores da saúde e educação

	· Estados membros
· Sub-regiões 
· SG/OEA



	1.5 Trabalhar com os organismos financeiros interamericanos para fortalecer a incorporação, em suas linhas de financiamento, da Redução de Riscos de Desastres e a Gestão Integral do Risco. 
	1.5.1 Instar os organismos financeiros da região, a facilitar o intercâmbio de informações e melhores práticas respeito à incorporação da Redução de Riscos de Desastre e a Gestão Integral do Riscos em suas linhas de financiamento.


	N° de reuniões de trabalho realizados e/ou acordos assinados com os organismos financeiros para a incorporação da Redução de Riscos de Desastre e a Gestão Integral de Riscos em suas linhas de financiamento. 
	Relatório anual elaborado pela OEA sobre os acordos alcançados com os organismos financeiros para incluir a Redução de Riscos de Desastre e a Gestão Integral de Riscos em suas linhas de financiamento 

Diálogo com os organismos financeiros da região para promover iniciativas destinadas a incorporar aspectos de prevenção e mitigação na construção e reconstrução das instalações hospitalares, educacionais e sistemas de abastecimento de água. 

	· Estados membros
· SG/OEA


	1.6 
	1.5.2 Intercâmbio de experiências e boas práticas sobre mecanismo de transferência de riscos, incluindo seguros e resseguros e desenho e uso de fundos de emergência e fundos de mitigação de desastres.
	Número de experiências registradas no banco de dados on-line da RIMD

	Banco de dados relacional com informações sobre experiências e boas práticas sobre mecanismo de transferência de riscos. 
Reuniões entre Ministérios do Planejamento e Finanças. 
Conferências e seminários especializados sobre o tema. 
	· Estados membros
· Organismos financeiros internacionais 




	OBJETIVO GERAL II:

Apoiar o desenvolvimento e/ou o fortalecimento dos sistemas nacionais de preparação para as emergências ou desastres que afetem os Estados membros e a facilitação da assistência humanitária internacional e resposta aos mesmos. 

	Objetivos Específicos
	Atividades 
	Indicadores
	Produtos
	Atores:

	2.1 Promover a melhoria continua dos sistemas de alerta antecipado em nossos países e nas sub-regiões, fomentando acordos bilaterais ou multinacionais quando a tipologia da ameaça o exija.

	2.1.1 Intercâmbio de informações dos marcos normativos nacionais e dos procedimentos nacionais de preparação e alerta antecipado. 


	Número de países cujos marcos regulatórios nacionais estejam disponíveis na base de dados da RIMD. 


	Norma específica revista / Lei Nacional de Gestão de Riscos. 
Manual de Procedimento em Situações de Emergência, Desastre e Alerta Antecipado.

	· Estados membros
· Sub-regiões



	2.2 Incentivar os Estados membros a que levem em conta os padrões e guias da assistência humanitária internacional na formulação de procedimentos nacionais de coordenação da resposta e no desenvolvimento das normas jurídicas internas.
NOTA: Refere-se às “diretrizes sobre a facilitação e regulamentação nacional das operações internacionais de socorro em caso de desastres e assistência para a recuperação inicial” da Federação Internacional da Cruz Vermelha (FICR)] 


	2.2.1 Promoção do intercâmbio de informações dos quadros normativos nacionais, assistência humanitária e reabilitação imediata, ou, de acordo com a conveniência, a elaboração dos mesmos, em conformidade com os padrões da assistência humanitária internacional.

	Definição e estabelecimento de protocolos de declaração de emergências.

	Manual de Procedimento do País segundo padrões da assistência humanitária internacional. 


	Estados membros


	2.3 
	2.2.2 Promoção da divulgação de melhores práticas relacionadas com a coordenação da ajuda humanitária em conformidade com os procedimentos do OCHA, INSARAG, UNDAC e OPAS, entre outros mecanismos existentes.

	N° de reuniões de trabalho e assessoramento técnico sobre a coordenação da ajuda humanitária em conformidade com os procedimentos do OCHA, INSARAG, UNDAC e OPAS

	Norma procedimental nacional em conformidade com os procedimentos e padrões internacionais 


	· Estados membros
· Sub-regiões

· Organismos regionais / internacionais


	2.4 
	2.2.3. Promoção do “Programa sobre Direito relativo a Desastres” da Federação Internacional da Cruz Vermelha (FICR), como uma contribuição para o desenvolvimento do seguinte: suportes jurídicos internos, facilidades nacionais e regionais dos procedimentos de assistência humanitária, procedimentos aduaneiros nacionais relativos a equipamentos e materiais entre os Estados membros e aos temas impositivos vinculados. 
	N° de atividades e reuniões convocadas pela autoridade nacional para a promoção do “Programa sobre Direito Relativo a Desastres” da FICR.

	2.2.3.1 “Programa sobre Direito Relativo a Desastres” da Federação Internacional da Cruz Vermelha (FICR), divulgado em âmbito nacional. 
2.2.3.2 Legislações nacionais em conformidade com os princípios do Programa sobre Direito Relativo aos Desastres da FICR. 

2.2.3.3 Legislações nacionais e regionais que facilitem uma maior coordenação da assistência humanitária entre os Estados membros sob a perspectiva do Programa sobre Direito Relativo aos Desastres da FICR. 

	· Estados membros
· Sub-regiões

· FICR

· Estados membros
· Sub-regiões

· FICR

· Estados membros
· Sub-regiões

· FICR



	2.5 Incentivar, quando necessário, a designação dos pontos focais operacionais nacionais para facilitar a transmissão das solicitações de assistência internacional, receber os oferecimentos de outros Estados membros e de coordenar as ações dentro de sua jurisdição nacional, com base no processo administrativo que estipular o país, evitando duplicações e assegurando o cumprimento do OCHA na coordenação da resposta a desastres e a prestação da assistência humanitária.

	2.3.1 Promoção do intercâmbio de informações de planos de emergências nacionais que incluam os mecanismos formais de declaração do estado de emergência estabelecidos pelos pontos focais nacionais, responsáveis pela resposta, bem como a intervenção e a articulação com a ajuda internacional.
	2.3.1.1 N° de reuniões realizadas com funcionários das áreas vinculadas ao tema para a definição de critérios a serem incluídos na declaração do estado de emergência. 
2.3.1.2 Documentos de trabalho e anteprojetos que estabeleçam protocolos para a declaração da emergência. 


	Protocolos aprovados para a declaração de emergência

	Estados membros


	2.6 
	2.3.2 Impulso à designação, quando necessário, e fortalecimento onde já houver, de pontos focais nacionais e institucionais operacionais para promover uma coordenação eficaz entre a Rede Interamericana de Mitigação de Desastres, organismos, organizações internacionais e regionais e mecanismos sub-regionais.
	N/A
	Pontos focais operacionais nacionais designados e em conhecimento dos outros atores nacionais, sub-regionais e regionais 
	Estados membros



	OBJETIVO GERAL III:

Fortalecer a coordenação dos mecanismos existentes da Assistência Humanitária Internacional. 



	Objetivos Específicos
	Atividades 
	Indicadores
	Produtos
	Atores:

	3.1 a
Promover o aumento dos níveis de coordenação regional e sub-regional. 
	3.1.a.1 Facilitação, em estreita cooperação com o OCHA das Nações Unidas, do diálogo e intercâmbio de informações sobre os planos de emergências e experiências em matéria de preparação, resposta, reabilitação e reconstrução entre as sub-regiões.
	Versões preliminares e/ou anteprojetos de planos baseados no intercâmbio de informações entre as sub-regiões.

	3.1.a.1. Planos sub-regionais de emergência que incorporem as informações intercambiadas, quando pertinente. 
3.1.a.2 Modelo de organização, como países de trânsito, e plataformas humanitárias com base em experiências, como a da República Dominicana no Haiti, entre outras. 

	· Estados membros 

· Sub-regiões 


	
	3.1.a.2 Promoção da utilização das ferramentas de capacitação, gestão, armazenamento e coordenação de equipamentos humanitários. 


	Workshops de capacitação em LSS/SUMA coordenado pela OPAS 

	3.1. a.2 Modelos regionais e sub-regionais de gestão e gestão de equipamentos humanitários
	· Estados membros 

· Sub-regiões 
· OPAS


	
	3.1.a.3 Promoção da coleta de contribuições nacionais para serem inseridas em Compêndios Normativos Regionais.
	Relatórios de andamento sobre as contribuições, nacionais para a resposta humanitária. 

	Documento sistematizado das contribuições nacionais para a resposta humanitária.
	· Estados membros
· Sub-regiões 
· Federação Internacional da Cruz Vermelha


	
	3.1.a.4 Promoção da elaboração, atualização e/ou intercâmbio de informações de Manuais de procedimentos de Chancelaria ou organismo pertinente a cargo da assistência humanitária em situações de emergência.


	Documentos de trabalho sobre os avanços na elaboração/ atualização dos Manuais de Procedimento. 

	Manual Nacional elaborado/ atualizado sobre procedimentos da assistência humanitária em situações de emergência. 
	· Estados membros
· Sub-regiões



	3.1 b Promover o diálogo entre a OEA e outros organismos na matéria nas Américas, levando em consideração o papel dos processos de integração regional e sub-regional.
	3.1.b.1 Atualização das informações fornecidas aos Estados membros sobre a situação de implementação dos Acordos e Convênios que a Secretaria-Geral tem assinado com organismos e organizações humanitárias, entre outros: o Escritório de Coordenação dos Assuntos Humanitários das Nações Unidas (OCHA); a Federação das Sociedades da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho (FICR); a Estratégia Internacional para a Redução de Desastres (EIRD); e o Programa Mundial de Alimentos (PMA).

	Relatórios de andamento/ perfis de programa que instrumentam acordos e convênios assinados pela OEA. 

	Apresentação dos programas que instrumentam os acordos e convênios assinados pela OEA, bem como pelos organismos e organizações humanitárias. 

	SG/OEA



	
	3.1.b.2 Centralização, no âmbito da OEA, das informações oferecida pelos Estados membros sobre os Pontos Focais Operacionais Nacionais para situações de emergência e das organizações da sociedade civil e outros atores sociais que trabalham em assistência humanitária internacional.
	Relatórios de andamento sobre a situação de atualização do registro dos Pontos Focais Operacionais Nacionais para situações de emergência. 

	Registro atualizado dos Pontos Focais Operacionais Nacionais para situações de emergência à disposição dos Estados membros, das Sub-regiões e dos Organismos do Sistema Interamericano. 


	· Estados membros
· SG/OEA





ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS
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